O uso do laboratório de informática na Educação de Jovens e Adultos no CEF 02 de Brazlândia : para além dos limites da escolarização by Leite, Francisca Mônica e Silva et al.
1 
 
 
 
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA  
Faculdade de Educação – UAB / UNB / MEC / SECADI 
II Curso de Especialização em Educação na Diversidade e 
 Cidadania, com Ênfase em EJA/ 2013-2014 
 
 
 
 
FRANCISCA MÔNICA E SILVA LEITE 
JOÃO BATISTA GOMES MACEDO 
LAÉRCIO FERREIRA DOS SANTOS 
MARIA DO CARMO GUIMARÃES OLIVEIRA 
SHEILA SOARES DA SILVA FONSECA 
 
 
 
 
 
O USO DO LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO DE 
JOVENS E ADULTOS NO CEF 02 DE BRAZLÂNDIA - PARA ALÉM 
DOS LIMITES DA ESCOLARIZAÇÃO. 
 
 
 
 
 
 
 
BRASÍLIA, DF 
 
Abril/2014 
2 
 
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 
Faculdade de Educação – UAB / UNB / MEC / SECADI 
II Curso de Especialização em Educação na Diversidade e 
 Cidadania, com Ênfase em EJA/ 2013-2014 
 
 
 
 
 
 
 
O USO DO LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO DE 
JOVENS E ADULTOS NO CEF 02 DE BRAZLÂNDIA - PARA ALÉM 
DOS LIMITES DA ESCOLARIZAÇÃO. 
 
 
 
FRANCISCA MÔNICA E SILVA LEITE 
JOÃO BATISTA GOMES MACEDO 
LAÉRCIO FERREIRA DOS SANTOS 
MARIA DO CARMO GUIMARÃES OLIVEIRA 
SHEILA SOARES DA SILVA FONSECA 
 
 
PROFESSORA ORIENTADORA CARMENÍSIA JACOBINA AIRES 
TUTOR ORIENTADOR EDEMIR JOSÉ PULITA 
 
 
PROJETO DE INTERVENÇÃO 
 
 
BRASÍLIA, Abril/2014 
3 
 
 
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 
Faculdade de Educação – UAB / UNB / MEC / SECADI 
II Curso de Especialização em Educação na Diversidade e 
 Cidadania, com Ênfase em EJA/ 2013-2014 
 
  
Francisca Mônica e Silva Leite 
João Batista Gomes Macedo 
Laércio Ferreira dos Santos 
Maria do Carmo Guimarães Oliveira 
Sheila Soares da Silva Fonseca 
 
 
O USO DO LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO DE 
JOVENS E ADULTOS NO CEF 02 DE BRAZLÂNDIA - PARA ALÉM 
DOS LIMITES DA ESCOLARIZAÇÃO. 
 
Trabalho de conclusão do II Curso de Especialização em 
Educação na Diversidade e Cidadania, com Ênfase em EJA / 
2013-2014, como parte dos requisitos necessários para 
obtenção do grau de Especialista na Educação de Jovens e 
Adultos. 
 
_____________________________________________________________________ 
Professor Orientador 
 
 
_____________________________________________________________________ 
Tutor Orientador 
 
 
_____________________________________________________________________ 
Avaliador Externo 
 
 
BRASÍLIA, DF Abril/2014 
4 
 
 
AGRADECIMENTOS 
 
Agradecemos, primeiramente, a Deus, que nos criou, a nossos pais e familiares, aos 
nossos companheiros diários de trabalho e à equipe diretiva do CEF 02 de Brazlândia, a 
qual colaborou e continua colaborando na construção deste trabalho. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5 
 
 
RESUMO 
Este trabalho sustenta-se na construção de um projeto de intervenção local, o qual é 
direcionado ao Centro de Ensino Fundamental 02 de Brazlândia, Tem como principal 
objetivo propiciar ao educando da EJAT da referida escola facilidades de acesso ao 
ambiente virtual por meio do laboratório de informática. Com pesquisas bibliográficas, 
diagnósticos e aplicação de questionários para professores e alunos verificou-se a 
importância da inclusão digital com os alunos da Educação de Jovens e Adultos, 
principalmente com os alunos mais velhos. O trabalho pedagógico no laboratório de 
Informática do CEF 02 de Brazlândia, será realizado com alunos do 1° e 2° segmentos com 
variadas características (idade, sexo, classe social etc,). Tendo em vista a contribuição que 
a tecnologia pode trazer à educação, os professores potencializarão suas práticas 
pedagógicas realizando atividades com os alunos envolvendo o uso do computador. Para 
Viviane Curto, 2011 “As discussões buscam sempre abordar a utilização do computador 
como ferramenta no ensino fundamental e médio e não consideram que a EJA consiste em 
um ambiente profícuo em que os adultos têm necessidades e precisam de auxílio em 
situações reais e rotineiras”. 
 
PALAVRAS CHAVES: EJA, inclusão, tecnologia, laboratório, informática. 
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ABSTRACT 
This work rests on the construction of a local intervention project, which is directed to the 
elementary school CEF 02 (Centro de Ensino Fundamental 02 de Brazlândia), and it has as 
the main goal providing to the student of the EJA (education of youth and adult), from the 
mentioned school, facilities of access to the virtual environment through the computer lab. 
With bibliographical researches, diagnostics and questionnaires for teachers and students it 
was noted the importance of digital inclusion with students of the EJA, especially with older 
students. The pedagogical work in the computer lab of the CEF 02 will be held with students 
from the 1st and 2nd segments with distinct characteristics (age, sex, social class etc.). 
Bearing in mind the contribution that technology can bring to education, teachers will 
enhance their teaching practices with students performing activities involving the use of 
computer. To Viviane Curto 2011 "The discussions always seek to address the use of the 
computer as a tool in primary and secondary education and do not consider that the EJA 
consists of a fruitful environment in which adults have needs and need assistance in routine 
situations and real." 
KEYWORDS: EJA, inclusion, technology, lab, computer. 
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1- Dados de identificação do(s) proponente(s): 
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2- Dados de identificação do Projeto:  
 
2.1 - Título:  
O uso do laboratório de informática na Educação de Jovens e Adultos Trabalhadores no CEF 
02 de Brazlândia - para além dos limites da escolarização. 
2.2 - Área de abrangência:  
(    ) Nacional (  ) Regional (  ) Estadual (  ) Municipal (  ) Distrital ( x )Local 
 
2.3 - Instituição:  
 
Nome/ Endereço 
Nome: Centro de Ensino Fundamental 02 de Brazlândia 
Localização: Área Especial nº 05, Quadra 12 Setor Norte – Brazlândia- DF 
Telefone: 61 39013669  ou 61 34792638 
Área: Urbana 
e-mail: cef02brazlandia@gmail.com/ coordenacaocef02braz@hotmail.com  
 
 
Instância institucional de decisão: 
- Governo:  (  ) Estadual (  ) Municipal ( x ) DF 
- Secretaria de Educação:   (  ) Estadual (  ) Municipal ( x ) DF 
- Conselho de Educação:   (  ) Estadual (  ) Municipal ( x ) DF 
- Escola:   (  ) Conselho Escolar 
- Outros: _____ 
 
2.4 - Público ao qual se destina:  
Alunos da Educação de Jovens Adultos (EJA) do 1.º e 2.º segmentos, professores do Centro 
de Ensino Fundamental 02 (CEF 02) de Brazlândia e outros sujeitos envolvidos no 
ensino/aprendizagem no segmento da EJAT. 
 
2.4.1 - Características básicas do público-alvo  
         Com base no Projeto Político Pedagógico do CEF 02 de Brazlândia e com pesquisas 
realizadas pelos professores do projeto, verificou-se que os estudantes da EJAT fazem parte 
de famílias que possuem renda entre um a dois salários mínimos. São jovens trabalhadores – 
balconistas, vendedores, mecânicos, pintores, manicures, cabelereiros, pedreiros, 
empregados domésticos e de serviços gerais, agricultores, caseiros, dentre outros. Alguns 
deles já possuem conhecimento sobre o mundo letrado, que adquiriram em breves 
passagens pela instituição educacional ou durante a realização de atividades cotidianas. 
No que se refere à faixa etária dos alunos da EJA, constata-se que em relação ao 
primeiro segmento, especificamente 3ª e 4ª etapas, cerca de 60% dos alunos têm idade 
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superior a 30 anos. Na 1ª e 2ª etapas predominam os senhores e senhoras maiores de 40 
anos. Já no segundo segmento, os alunos se distribuem entre jovens e adolescentes, adultos 
e idosos, demonstrando uma considerável heterogeneidade nas turmas.  
 
2.5 - Período de execução:  
 
Início (mês/ano) 02/2014         Término: 04/2014 
 
3- Introdução 
Este Projeto de Intervenção local – PIL foi construído como objeto de conclusão do 
segundo Curso de Especialização em Educação na Diversidade e Cidadania, com Ênfase 
em EJA/ 2013-2014. De acordo com Paulo Freire, “ensinar não é transferir conhecimento, é 
dialogar”. Quem trabalha com educação de jovens e adultos não atende pessoas 
desencantadas com a educação, mas sujeitos que chegam à escola carregando saberes, 
vivências, culturas, valores, visões de mundo e de trabalho. “Estão lá como sujeitos da 
construção desse espaço que tem suas características próprias e uma identidade construída 
coletivamente entre educandos e educadores”. (ARROYO, 2003, p.7). Baseado nas 
palavras do grande mestre Paulo Freire, este projeto foi desenvolvido mediante percepção 
dos professores que trabalham com a Educação de Jovens e adultos, observando a 
necessidade de integrar esses educandos adolescentes, adultos e trabalhadores com as 
tecnologias do mundo atual. Essa integração será concretizada pelo o uso do laboratório de 
informática do Centro de Ensino Fundamental 02 de Brazlândia, como rotina nas atividades 
dos alunos da EJA do 1.° e 2.° segmentos. A necessidade de uso real do laboratório foi 
constatada consoante diagnóstico realizado, por amostragem, para alunos dos segmentos 
mencionados e professores da escola. 
O trabalho obedece a seguinte ordem: Características do público alvo e do ambiente 
institucional, justificativa (com referências teóricas), objetivos que permeiam o projeto, 
atividades e responsabilidades, diagnóstico da situação, parceiros envolvidos e 
acompanhamento e avaliação do projeto. 
 
4- Ambiente institucional: 
 
O Centro de Ensino Fundamental 02 de Brazlândia, situado à Área Especial nº 05, 
Quadra 12 Setor Norte, foi inaugurado no dia 25 de novembro de 1976, ainda como Escola 
Classe 04 de Brazlândia, iniciando suas atividades escolares no dia 1º de março de 1977. 
Vinculado ao Complexo Escolar “A” de Brazlândia pela Instrução Nº 49 DEX de 24/10/1979, 
foi reconhecido pela Portaria nº 17 – SEC, de 07/07/1980 (DODF nº 129, de 10/07/1980). 
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Conforme Portaria nº 139, de 04/04/2001, publicada no DODF nº 08, de 06/04/2001, a 
Escola Classe 04 de Brazlândia passou a denominar-se Centro de Ensino Fundamental 02 
de Brazlândia, deixando de ser Escola Classe e incorporou todo o ensino fundamental e 2.º 
segmento de Educação de Jovens e Adultos. No ano de 2009 passou a atender o 1.º 
segmento de EJA e no ano de 2014 iniciou o atendimento de uma turma de 3.º segmento (1.º 
ano), como projeto piloto.  
Essa metamorfose nomenclatural dá-se pelo fato da ampliação do atendimento, pois 
além de receber alunos do 1º ao 5º ano, a escola começou a receber alunos do 6º ao 9º ano. 
Atualmente, o Centro de Ensino Fundamental 02 de Brazlândia atende 
aproximadamente 1556 alunos, conforme demonstrativo abaixo: 
 
Tabela 01- Organização de alunos por faixa etária/ turmas / modalidades de ensino.  
 
Turno 
 
Etapa/Modalidade 
 
Total de 
turmas 
Número de 
alunos 
matriculados 
Faixa 
etária 
Matutino 
Ensino Fundamental – 
anos iniciais e finais 
16 432 
06 a 15 
anos 
Vespertino 
Ensino Fundamental – 
anos finais 
15 570 
10 a 17 
anos 
Noturno 
EJA – 1º, 2° e 3° 
segmentos 
13 554 
15 a 80 
anos 
Total 
 
44 1556 
 
  
 Os alunos moram nas proximidades da escola ou residem em áreas mais afastadas 
como: Vila São José, Assentamento, Setor de Chácaras, INCRA, Águas Lindas-GO, Padre 
Lúcio-GO e Monte Alto-GO, sendo estas três últimas cidades do entorno. 
O Centro de Ensino Fundamental 02 está inserido numa comunidade periférica do 
Distrito Federal. É notório que a comunidade escolar em geral pertença a classes sociais 
diferentes que vão desde famílias com escolaridade baixa, desprovida de recursos 
financeiros até a classe média, enquadrando famílias de servidores públicos e comerciantes 
que em geral tem graduação de nível superior. Uma parcela significativa dos alunos recebe 
algum tipo de benefício do GDF e do Governo Federal, variando do recebimento de bolsa-
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auxílio, cesta básica, kit escolar e se beneficiam do transporte escolar da Secretaria de 
Educação que atende a três diferentes modalidades: Distribuição de passes aos alunos 
residentes em área rural; Otimização da aquisição gratuita de passes estudantis junto a 
Empresa de Transporte; Locação de veículos (ônibus) para os beneficiários do programa que 
residem em locais onde não são disponibilizadas linhas regulares de transporte escolar. 
A escola atende alunos em restrição de liberdade e em medidas sócio-educativas no 
turno noturno – Educação de Jovens e Adultos com a proposta voltada para desenvolver 
competências e habilidades, somando um conjunto de atividades diversificadas e 
desafiadoras para construir aprendizagens significativas. 
O quadro de funcionários da escola é composto por 116 funcionários, sendo que 11 
são da carreira de assistência de educação, incluindo o chefe de secretaria, 01 cedido pela 
BELACAP, 83 da carreira de magistério, dentre eles a equipe gestora, formada pelo diretor, 
vice-diretor e supervisores pedagógicos. A escola conta ainda com a prestação de serviços 
de empresas terceirizadas com 04 vigias, 06 merendeiros e 11 auxiliares de serviços gerais 
(limpeza e conservação). 
A formação básica de todos os professores é curso superior, sendo 60% pós-
graduados. A escola conta com o serviço das equipes de apoio à aprendizagem como 
pedagogo, que tem como objetivo apoiar os alunos que apresentam dificuldades de 
aprendizagem e/ou necessidades educacionais especiais, em caráter temporário ou 
permanente. A escola possui sala de recursos para atendimento e reforço escolar, tem 
escola integral a qual funciona, no momento, com alunos do 6º ano e também possui um 
posto fixo do batalhão escolar. 
O Conselho Escolar do CEF 02 constitui-se no órgão máximo da escola de natureza 
consultiva, deliberativa e fiscalizadora. São atribuições do Conselho Escolar: acompanhar 
todo o trabalho pedagógico e administrativo desenvolvido, apoiar a equipe gestora, 
acompanhar e investigar o funcionamento do caixa e o uso de recursos como o PDAF, 
PDDE, PDE – Escola e PDE Mais Educação. É a Caixa Escolar a entidade legalmente 
constituída pela comunidade escolar sob a forma de pessoas jurídicas de direito privado sem 
fins econômicos, credenciadas com a finalidade de auxiliar na administração das instituições 
educacionais e das DREs - Diretorias Regionais de Ensino da Secretaria de Educação do 
Distrito Federal, conforme o Decreto GDF n° 29.200/08. A existência desta entidade é pré-
requisito exigido às instituições educacionais que demonstrem necessidade e interesse no 
recebimento de recursos financeiros obtidos por meio de repasses governamentais, bem 
como os provenientes de doações e eventos. 
A organização do ensino - modalidade EJA, obedece a seguinte ordem: 
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❖ 1º Segmento da Educação de Jovens e Adultos - EJA– Ensino Fundamental – 
Séries/anos iniciais (1ª a 4ª séries) – regime – semestral – 20 semanas/turno: 
noturno. Horário de funcionamento: 19h às 23h. 
❖ 2º Segmento da Educação de Jovens e Adultos - EJA – Ensino Fundamental – 
Séries/anos finais (alunos da 5ª a 8ª séries) – regime – semestral – 20 
semanas/turno: noturno. Horário de funcionamento: 19h às 23h. 
❖ 3º Segmento da Educação de Jovens e Adultos - EJA – Ensino médio (1.º ano) 
regime – semestral – 20 semanas/turno: Noturno. Horário de funcionamento: 19h às 
23h. 
 
5- Justificativa e caracterização do problema: 
 
A tecnologia digital tem sua importância na construção dos saberes, na vida social, no 
ambiente de trabalho e, também, nos ambientes educacionais. Assim, para que se tenha 
uma educação de qualidade, contextualizada e informatizada em instituições de ensino é 
imprescindível que a escola repense, de maneira crítica, suas práticas pedagógicas. 
De acordo com Salgado (1999, p. 207) a escola não pode ficar alheia ao universo 
informatizado se quiser, de fato, integrar o estudante ao mundo que o circunda, permitindo 
que ele seja um indivíduo crítico e idôneo, dotado de habilidades e competências flexíveis e 
apto a enfrentar as rápidas mudanças que a tecnologia impõe ao mundo atual.   
Neste sentido, este PIL tem como objetivo básico propiciar ao educando da EJAT do 
CEF 02 de Brazlândia facilidades de acesso ao ambiente tecnológico, ou seja, a utilização do 
laboratório de informática da escola como instrumento de desenvolvimento de novas práticas 
pedagógicas. 
Muitos alunos (os mais idosos) da Educação de Jovens e Adultos, em todas as etapas 
e segmentos do CEF 02 de Brazlândia, ainda possuem certa resistência em começar a 
utilizar ferramentas digitais (mais precisamente o microcomputador). Os alunos da EJA, 
podem ser comparados em certa medida ao que MAc Prensky (2011)  denomina “imigrantes 
digitais”, que são os indivíduos que misturam a cultura digital com a cultura anterior, 
aprendendo a manusear o computador passo a passo, com alguém ensinando. Neste 
sentido, busca-se, por meio deste projeto, quebrar esse paradigma e confirmar que todos, 
independente de qualquer fator ou condição social, podem utilizar o meio digital para adquirir 
conhecimentos, comunicar-se, buscar atualizações, realizar tarefas cotidianas etc.   
Como exemplo dessa resistência ao uso do computador, no ano de 2013, na semana 
da EJA, a Escola/CEF 02 de Brazlândia promoveu uma série de atividades, dentre elas a 
oficina de informática. Uma senhora com 55 anos de idade, aluna do 1.º segmento, 
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demonstrou imensa satisfação quando percebeu que poderia manusear o mouse e em 
seguida, conseguiu digitar algumas letras no editor de texto. Com base no exemplo, 
depreende-se o quanto é importante que o professor ou monitor transmita essa segurança e 
a importância do uso tecnológico, para desmitificar o que os próprios alunos falam “que já 
estão velhos” para dominar a ferramenta. 
Sabe-se que esses jovens e adultos alunos do Centro de Ensino Fundamental 02 de 
Brazlândia, independente do motivo, não tiveram acesso ao ensino regular na idade correta. 
Em determinadas situações estão buscando completar seu grau de instrução por uma melhor 
colocação no mercado de trabalho ou buscar independência financeira. Nesse contexto, 
nada mais justo que o uso da informática, hoje indispensável para qualquer atividade 
exercida, também seja uma prática utilizada durante as aulas a esse grupo. 
Segundo Souza e Mantorani (2002, p. 47):  
O computador se tornou um excelente aliado do professor, não apenas 
o que se refere ao acesso à informação, mas também, no que diz 
respeito o desenvolvimento da autonomia, da criticidade e da auto-
estima do aluno. O aluno deixa de ser um mero receptor de 
informações e passa a ser responsável pela aquisição de seu 
conhecimento quando começa a usar o computador para buscar, 
selecionar e inter-relacionar informações significativas e, também, no 
momento em que passa a compor suas próprias ideias a partir do 
resultado de sua busca.  
 
A ideia de utilizar o laboratório de informática vai além da construção dos 
conhecimentos digitais, pois servirá, também, como estratégia de dinamização das atividades 
oferecidas pela escola, sendo um recurso que ajudará na diminuição da evasão escolar, a 
qual é o grande problema da EJA no Distrito Federal. Contribuem para essa evasão o 
cansaço apresentado pelos alunos decorrente do trabalho diário e as metodologias de ensino 
distantes da realidade. Desse modo, este PIL tentar apresentar uma proposta de uso real dos 
conhecimentos.   
O que se observa em sala de aula é que os alunos mais jovens (adolescentes) 
demonstram mais agilidade/facilidade no retorno das atividades, principalmente, no que diz 
respeito à tecnologia, haja vista que nasceram na era dita tecnológica. Sendo assim, pode-se 
trabalhar de maneira colaborativa, onde os alunos com maior facilidade podem auxiliar os 
alunos que tem menos facilidade no manuseio do computador.  
          Como destaca Mortari (2001, p. 104),  
(...) a convivência humana é um dos elementos mais importantes da 
aprendizagem e, embora o computador se apresente como um 
extraordinário recurso pedagógico, a ação do professor e o diálogo 
utilizado como estratégia pedagógica continuam sendo fundamentais 
nos resultados do processo. Para Paulo Freire, “o educador há que 
viver como um ser molhado de seu tempo” (1982, p.46). É preciso 
sempre que o educador esteja atualizado com o tempo em que vive e 
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com esta nova era digital, não é diferente. 
Outro item a ser abordado é a utilização do laboratório como ferramenta de pesquisa e, 
consequentemente, o desenvolvimento da leitura, que é uma deficiência constante na 
Educação de Jovens e Adultos. Segundo Mortari (2001, p.114) “uma oportunidade de 
investigar diferentes aspectos do processo de aprendizagem na educação de adultos... a 
motivação encoraja e traz o desejo de explorar e de conhecer algo não seja fácil assumir a 
responsabilidade de enfrentar e de superar as dificuldades.” 
Nas últimas décadas, inúmeros avanços ocorreram, principalmente, na área da 
tecnologia, como a modernização e difusão dos computadores e a criação de novos 
equipamentos eletrônicos. Essas novas tecnologias têm adentrado as escolas como 
instrumentos pedagógicos. Os professores fazem uso de computadores, de internet, de data 
show e de games como forma de facilitar o aprendizado e de estimular o aluno a estudar, 
uma vez que esses recursos já fazem parte do cotidiano dos estudantes, principalmente dos 
momentos de lazer.  
Segundo Viviane Curto (2009, p. 2) “a utilização do computador em sala de aula 
configura-se como um recurso valioso para o tratamento da diversidade constitutiva da 
realidade em que vivemos e para o trabalho com vários letramentos de forma crítica e ativa.” 
Assim, estudar torna-se mais fácil e prazeroso. Entretanto, essa reação difere da de alunos 
da Educação de Jovens e Adultos (EJA) que, pelo menos a princípio, veem a utilização 
desses recursos como algo amedrontador.  (Rodrigues, 2010, p. 01). 
O enfrentamento da “exclusão digital” por parte da escola, às vezes, se dá apenas na 
oferta de computadores e laboratórios de informática, sem garantir o acesso, em sentido 
amplo, das tecnologias para todos. 
Na escola em que será aplicado o PIL, percebe-se um descompasso: há um 
laboratório de informática, bem equipado, mas não há um currículo que insira os educandos 
da EJA de forma efetiva no “universo informatizado”. Com isso, torna-se urgente a 
necessidade de criar uma proposta de uso real do laboratório de informática para a escola, 
no período noturno, afim de que se possa inserir todos os educandos jovens, adultos e 
trabalhadores.   
O uso das tecnologias permite uma relação de aprendizado mútuo, uma relação de 
cooperação, de respeito e crescimento acadêmico e pessoal, ou seja, o conhecimento com o 
manuseio da ferramenta. Trata-se de uma construção coletiva e, como já dizia Paulo Freire: 
“Ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo. Os homens se educam entre si, 
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mediatizados pelo mundo”. Para fazer uso das tecnologias é necessário que o professor 
queira utilizá-las.  
Para Freire (1996, p.35)  
O educador deve estar disponível “[...] ao risco, a aceitação do novo 
que não pode ser negado ou acolhido só porque é novo, assim como o 
critério de recusa ao velho não é apenas o cronológico”.  
 
O mundo do trabalho tem novas exigências como: “novas qualificações, o 
desenvolvimento de novas competências, aquisição de novas habilidades, facilidade de 
comunicação, compreensão de textos e raciocínio lógico” (GADOTTI, 2000, p.230). A 
sociedade atual é significativamente apoiada nos modernos recursos tecnológicos, 
observados no cotidiano pessoal e profissional dos indivíduos. Para acompanhar a evolução 
tecnológica é necessário estar conectado ao mundo digital, e, para isso, deve-se reconhecer 
a importância de saber utilizar, de maneira coerente, o computador, que é um dos recursos 
mais presentes no dia a dia. 
Os educadores, independente do segmento de atuação, devem estar em constante 
processo de atualização para acompanhar o dinamismo da contemporaneidade, 
principalmente no que se refere aos avanços tecnológicos. 
Para Maria Clara di Pierro, Especialista em Educação de Jovens e Adultos - USP, na 
abordagem sobre os desafios da EJA, 
Pensar em um modelo mais flexível de escola, conectado com a vida. 
Além disso, investir na formação docente, com mais disciplinas 
obrigatórias e optativas na graduação. Afinal, o papel desses 
professores não é preparar os estudantes para o futuro, como ocorre 
com as crianças, mas ter um olhar mais sensível a tudo que é relevante 
para esses jovens e adultos, da saúde à religiosidade.  
Para Álvaro Pinto (2000, p.29), “o compromisso da escola é, sobretudo, o de assegurar 
a seus estudantes os instrumentos necessários para a participação ativa e cidadã no 
contexto em que estão inseridos”. Dessa forma, cabe ao professor de jovens e adultos ajudá-
los a vencer o receio perante as tecnologias e incentivá-los a se apropriarem desses recursos 
que estão presentes em todos os contextos.  
Vanilda Galvão Bovo considera o educador de Jovens e Adultos a mola propulsora 
para que esse aluno construa o conhecimento de modo a ser capaz de fazer leitura do 
mundo com autonomia. (…) criar novos métodos, novas estratégias para prestar ajuda eficaz 
a seus alunos no processo de aprendizagem é também uma responsabilidade do professor. 
(BOVO, 2002, p. 109). 
Nessa lógica, a maleabilidade traz as reflexões sobre o digital – trata-se de outro tipo 
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de materialidade. Muda a relação com o objeto: o texto não é mais algo palpável, mas feito 
de bites, e ocupam um espaço difícil de definir ou imaginar. Essas informações digitais são 
provisórias e plásticas. Obedecem a um ritmo específico de pertinência imediata e de 
obsolescência acelerada. A informatização instaura, como prevê Pierre Lévy, um novo 
regime de circulação e de metamorfose das representações e dos conhecimentos. (Ramal, 
2000, p. 21-24). 
O que muda na alfabetização, letramento, nos processos educacionais de 
internalização das formas comunicacionais nesta cultura digital? “Parece-me que as rupturas 
são tão radicais que exigirão um repensar de alguns dos elementos básicos da escola” 
(RAMAL, 2000, p. 21-24). 
A euforia em relação à utilização das tecnologias em todos os ramos da atividade 
humana coincide com um momento de questionamento e de reconhecimento da 
inconsistência do sistema educacional. O uso de computadores em educação coloca novas 
questões, pois ao mesmo tempo em que há preocupação em inserir as novas tecnologias 
nos espaços educacionais, depara-se com carências básicas.  
Mas como o professor poderá reinventar a sua prática e assumir uma nova atitude 
diante do conhecimento e da aprendizagem? Como e quando a escola poderá integrar o 
computador a seus espaços de sala de modo a restabelecer as formas de aprendizagem que 
enfatizam a ação e a reflexão de seus alunos? Como preparar o professor para atuar nessa 
nova realidade? 
Eis o grande desafio que deve ser enfrentado pelos docentes da atualidade. É preciso 
que esses profissionais se preocupem em ensinar o que nem sempre aprenderam, para que 
superando seus limites, possam se tornar cada vez melhores no exercício da prática 
pedagógica. 
No que diz respeito à necessidade de ensinar que as novas tecnologias estão a 
serviço da informação, numa relação colaborativa e dinâmica, deve ser buscada a prática 
dessa concepção. Pois, com efeito, o aluno da EJAT quer, de maneira instantânea, ver sua 
evolução, e, diante desta evolução, tornar-se sujeito transformador, deixando de ser 
expectador para tornar-se protagonista de sua aprendizagem, num movimento de superação 
do senso comum. Entretanto, nem sempre esse aprendizado ocorre tão rapidamente, a partir 
daí faz-se necessário ao professor educador, o domínio da linguagem utilizada pelas 
tecnologias que estão à sua volta bem como sua alfabetização tecnológica. “A alfabetização 
tecnológica não pode ser compreendida apenas como o uso mecânico dos recursos 
tecnológicos, mas deve abranger também o domínio crítico da linguagem tecnológica” 
(SAMPAIO; LEITE; 1999 p. 16). 
18 
 
Não há dúvida de que o uso de computadores, laboratórios de informática e salas 
multimídias contribuem com aprendizado. Muitos estudos já demonstraram resultados 
positivos neste sentido, mas a questão é saber como estes programas estão sendo 
escolhidos e utilizados. Estas ferramentas devem ser usadas em prol do aluno de forma que 
ele possa apreender seus conceitos e os utilizem na sua vida pessoal e profissional com 
resultados positivos intelectualmente e socialmente. Neste sentido, cabe ao professor saber 
escolher quais formas, programas e meios deve utilizar para cada momento de construção. 
6- Objetivos:  
 
6.1- Objetivo Geral: 
Propiciar ao educando da EJAT do CEF 02 de Brazlândia condições de acesso ao 
ambiente virtual com atividades desenvolvidas no laboratório de informática, iniciando com o 
uso básico dos computadores, fazendo com que incorporem o uso dessas tecnologias 
digitais como forma de construir maior aprendizagem.    
 
6.2 - Objetivos específicos:  
 
Diagnosticar o nível de conhecimento dos educandos em relação ao uso do 
computador (ambiente virtual, editores de texto, programas etc). 
Incorporar o uso das tecnologias no cotidiano dos alunos da EJA do CEF 02 de 
Brazlândia, por meio do laboratório de informática, como forma de incentivar a aprendizagem 
nas diferentes disciplinas da escola. 
Proporcionar ao educando da EJAT o conhecimento necessário sobre as tecnologias 
da informação e comunicação para transformação intelectual e social capacitando-os para o 
mundo do trabalho. 
7- Atividades/responsabilidades:  
Serão realizadas atividades simultâneas, tendo em vista dois grupos com os alunos 
do 1° e 2° segmentos da EJAT, os alunos que não têm contato com o meio tecnológico e 
os que já têm conhecimento do computador no cotidiano. Não haverá separação entre os 
grupos, mas serão abordados com um olhar diferenciado, pois entende-se que 
independente dos graus e ou níveis que estão os alunos, o conhecimento se constrói no 
coletivo, onde todos são coloboradores no processo de aprendizagem.    
Para Viviane Curto, sua experiência levou a mudar a crença inicial em relação ao 
desempenho no uso do computador entre os alunos jovens e aqueles com idade mais 
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avançada. “Ao colocar na balança as vantagens e desvantagens, o desempenho não 
difere de uma categoria e outra”.   
Contudo, antes de iniciar qualquer projeto tecnológico na escola, voltado para o 
público da EJAT, é necessário verificar a real necessidade do educando, construindo um 
trabalho que, de fato, influencie na vida do estudante trabalhador. Pois, com efeito, não é 
eficiente construir trabalhos pedagógicos no laboratório de informática sem um foco 
específico para o estudante da EJAT. 
O uso das tecnologias em ambiente escolar favorece a construção do 
conhecimento, uma vez que permite à escola propor novas metodologias no processo 
ensino-aprendizagem.  Assim,  
Tecnologia e conhecimentos integram-se para produzir novos  
conhecimentos que permitam compreender as problemáticas  atuais  
e desenvolver projetos em busca de  alternativa  para  a  
transformação  do  cotidiano e a construção  da  cidadania   
(Almeida, 2005, p.14). 
 
Nessa esteira, com a velocidade com que as mídias evoluem, é necessário que a 
escola repense sobre suas práticas diante dos recursos tecnológicos disponíveis. E essa 
prática leva a pensar numa questão que hoje é crítica para todos os níveis de educação: o 
currículo. E de que forma a escola conseguirá escolher, entre muitos conteúdos, aquele 
que julga importante para a formação de seus alunos ao se considerar o volume de 
informações disponíveis, que é ampliado e disseminado por mídias diversificadas 
diariamente.  
 De acordo com o Currículo em Movimento da Educação Básica EJA (2013, p.21), 
“o desafio para a EJA é considerar as diferentes culturas e os diferentes saberes na 
construção da aprendizagem, a partir de seu currículo, levando em conta ainda que esses 
tempos e  espaços são muitas vezes distintos de outras etapas e modalidades da 
educação básica”. 
Assim, 
Os estudantes da EJA, na perspectiva sócio-histórico-cultural, são 
sujeitos com conhecimentos e experiências (empíricas) do saber 
feito, com trajetórias constituídas no exercício de suas 
práticas/relações sociais, com experiências acumuladas que os 
tornam participes de seu próprio aprendizado. Esses saberes já 
constituídos se tornam currículos importantes na medida em que 
falam de seus lugares e atravessam todos os processos 
construtivos das aprendizagens significativas. (REIS, 2011).   
 
O currículo da EJA deve respeitar o ritmo de aprendizagem dos estudantes a partir 
de sua trajetória pessoal, “uma vez que são sujeitos dotados de saberes-experiências-
feitos, e a ressignificação desses saberes, no contexto escolar, antecede a compreensão 
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de novos saberes (Idem, 2011)”. Entende-se que com a diversidade e a singularidade dos 
sujeitos da EJA, essa ressignificação se dará por processos diferenciados de socialização 
e construção/produção de novos conhecimentos, agregando valores aos saberes já 
existentes.       
Desta forma, o trabalho no laboratório de informática deve ser contínuo e contar 
com profissionais engajados, com vontade de mudança, pois, consoante Oliveira Netto 
(2005, p. 22), “somente educadores preparados e comprometidos com a aprendizagem 
dos educandos podem dar sustentação a médio e em longo prazo a mudanças no 
ambiente escolar”. 
O professor deve ser o agente principal do processo de transformação social. 
Assim, cabe a ele assumir uma postura comprometida com a análise de sua própria 
aprendizagem profissional, visando o seu desempenho e, assim, usando a informática e, 
consequentemente, fazendo com que seus alunos a utilizem de forma independente. “A 
experiência não é nem formadora nem produtora. É a reflexão sobre a experiência que 
pode provocar a produção do saber e a formação. Hoje, formação não é qualquer coisa 
prévia à ação, mas que está e acontece na ação.” (Nóvoa, 1996, p.38) 
No Centro de Ensino Fundamental 02 de Brazlândia, no segundo semestre de 2013, 
foi iniciado um trabalho pedagógico/tecnológico com os alunos da EJAT 1° e 2° 
segmentos. Vale ressaltar que o laboratório de informática é utilizado regularmente no 
diurno, inclusive com um professor responsável pelo laboratório, em dias e horários 
definidos. Diante disso, é evidente a necessidade desse tipo de rotina para o noturno. 
Atualmente, o laboratório funciona, de acordo com a necessidade de cada professor, 
porém não existe uma rotina efetiva no cronograma das aulas e sim ações esporádicas, 
um dos objetivos do PIL é preencher está lacuna com atividades planejadas. A informática 
é uma realidade na vida social. As escolas não podem ignorar essa tecnologia. "(...) é 
preciso que ela chegue às escolas públicas, senão as diferenças sociais vão se 
aprofundar". (Poema atribuído a Paulo Freire. 
Então, baseado na frase de Paulo Freire, já que se está na escola pública e há 
disponibilidade desses equipamentos, porque não transformá-los em ferramenta de 
trabalho/estudo e de apoio ao desenvolvimento pedagógico/educacional, em todos os 
segmentos. 
Consoante Delcim (2005, p.68),  
(...) a respeito da produção do saber com o uso da tecnologia, 
afirma: Os alunos constroem o conhecimento a cada nova 
experiência de investigação desenvolvem seus próprios estilos de 
recuperação e organização das informações. Exploram novos 
ambientes virtuais, constroem novos ambientes cognitivos e novas 
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linguagens. Aberta de si mesmo e dos outros, a colaboração e a 
investigação desde mundo hipertextual favorece a curiosidade, a 
criatividade a descoberta de si mesmo e dos outros, a colaboração e 
a produção de conhecimento, em vez de recebê-los passivamente. 
 
Ressalta-se que será incluído no cronograma das aulas do CEF 02 de 
Brazlândia, horários específicos, na grade horária, para participação das turmas, ao longo 
da semana, tanto para o primeiro como para o segundo segmento. Há um professor para 
o laboratório de informática que acompanhará os docentes de disciplinas específicas no 
atendimento aos alunos, nos horários e dias determinados, bem como a inserção no PPP 
da escola, conforme descrito na conclusão deste trabalho. 
 
7.1- Levantamento das informações por meio de questionários 
 
No desenvolvimento do PIL foi efetuado levantamento das informações junto ao 
público envolvido. 
Foram analisados livros sobre EJAT e Tecnologias, dissertações de mestrado, 
Programa Curricular Nacional, e reportagens impressas e virtuais acerca do assunto. 
 Segundo Marconi e Lakatos (2003), informar a outras pessoas os frutos de seu 
saber, de seu aprendizado, de sua atividade leva as pessoas a refletirem, fazendo-as 
perceberem as coisas de modos diferentes. Assim sendo, as obras pesquisadas 
trouxeram o embasamento teórico necessário para organizar e apresentar o tema do 
trabalho, dando subsídios para entender o uso do laboratório de informática na Educação 
de Jovens e Adultos Trabalhadores. 
Esta pesquisa foi também bibliográfica com a intenção de investigar os fenômenos 
na literatura existente, adquirindo assim conhecimento das relações entre as variáveis da 
pesquisa e o tema proposto. 
Utilizar-se-á, para o levantamento de dados, questionários, forma utilizada para 
coletar maior número de dados, pois possibilita medir com melhor exatidão o que se 
deseja. Refere-se a um meio de obter respostas às questões por uma fórmula que o 
próprio informante preenche. (Marconi e Lakatos, 2003) 
A linguagem utilizada nos questionários foi simples e direta, para que os 
entrevistados compreendessem com clareza o que foi questionado. 
 
7.1.1 - Questionários dos professores:  
 
Como destaca Borba (2007), sobre a dimensão digital: 
  
(...) A discussão sobre a informática na educação (...) deve ser vista como 
um direito e, portanto, nas escolas públicas e particulares o estudante 
deve poder usufruir uma educação que no momento atual inclua, no 
mínimo, uma “alfabetização tecnológica”.  (2007, p.17).  
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O questionário do professor foi aplicado para 15 docentes da EJA, sendo 6 
professores do 1° segmento e 9 professores do segundo. Com 11 questões, o 
questionário apresentou questões subjetivas e 6 objetivas.             
 
 
Gráfico 01 - Análise do questionário dos professores - Distrito Federal - 2014 
 
Com base nas questões objetivas, percebe-se que os professores em sua totalidade 
utilizam computador com acesso a internet para preparar as aulas, 70% já realizaram 
alguma formação sobre o uso pedagógico das tecnologias; 62% dos docentes utilizam a   
internet para comunicar-se e 42% já levaram seus alunos ao laboratório de informática. 
 Em relação às perguntas subjetivas, percebe-se que todos os professores 
reconhecem a necessidade de utilizar o laboratório de informática da escola, como 
ferramenta pedagógica e colaborativa que se deve ter na educação de jovens e adultos 
trabalhadores, para a construção da cidadania, para a vivência democrática e para a 
transformação da realidade. 
De acordo com Guerra, 2012, quando a escola abre espaço para a manifestação 
dos alunos, bem como aproveita as informações e experiências que trazem consigo torna 
o processo de ensino e aprendizagem mais rico e proveitoso para ambos, pois ocorrem 
diferentes trocas entre os papéis dos sujeitos com os objetos do conhecimento. Desta 
forma, é natural encontrar diferentes formas de linguagem na prática pedagógica. Todas 
as tecnologias, digitais ou impressas, podem ser dirigidas para o benefício da educação.  
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7.1.2 Questionários dos alunos: 
 
O questionário do aluno foi aplicado para 25 discentes da EJA, sendo 15 alunos do 
1° segmento e 10 do segundo. Com 18 questões, o questionário apresentou 9 questões 
subjetivas e  9 objetivas.  
 
Gráfico 01 - Análise do questionário dos alunos- Distrito Federal - 2014 
 
 
          Com base nas questões objetivas, verifica-se que os alunos em sua totalidade 
gostariam de ter, na escola, atividades no laboratório de informática. Apenas 27% 
conseguem utilizar o computador sozinho; 68% têm dificuldades com as tecnologias do 
mundo atual (uso do computador, caixas eletrônicos, tablets, televisões e recarga de 
cartão de transporte). 32% têm internet em casa, porém não a utilizam. 
Em relação às perguntas subjetivas, percebe-se que a maioria dos alunos tem, de 
certa forma, dificuldades na utilização de computadores e de outros tipos de tecnologias. 
Pode-se constatar, também, que quanto maior a idade do discente, maior é o 
distanciamento com o mundo digital e que os alunos mais jovens demonstram mais 
facilidades/agilidades com as referidas tecnologias.   
Para a Educadora Viviane Curto, os estudantes jovens são mais rápidos no uso do 
computador, mas, por outro lado, aqueles de idade mais avançada desenvolvem as 
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atividades de maneira mais criteriosa. “Tanto os alunos jovens como os idosos utilizam o 
computador de forma diferenciada e apresentam dificuldades que são compensadas pelas 
estratégias positivas empregadas por cada um deles durante o uso da máquina”. (Curto, 
2011). 
8- Cronograma:  
 
Tabela 02 - Cronograma de atividades 
ATIVIDADES jul ago set out nov dez 
Divulgação e apresentação do projeto para 
toda escola 
 x  x        
Aplicação diagnóstica  x x         
Implementação do PIL consoante o 
diagnóstico 
    
x 
       
Atividades desenvolvidas no laboratório 
(pesquisas, produção textual, jogos 
interativos - software específico - ex: 
soletrando) 
   
 
 x 
 
 
 x 
 
 
x 
 
 
x  
 
 
x 
1ª Avaliação formativa / socialização das 
experiências realizadas no laboratório com 
os atores envolvidos 
     
x  
     
2ª Avaliação formativa/ socialização das 
experiências realizadas no laboratório com 
os atores envolvidos 
          
x 
 
Avaliação final da eficácia e eficiência do 
PIL 
          x 
  
 
9- Parceiros:  
Os parceiros envolvidos na construção deste projeto são os professores da Educação 
de EJA do CEF 02 de Brazlândia, os alunos da referida escola, a direção, a equipe da 
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orientação disciplinar e da coordenação, e também, monitores da SEDF que auxiliarão os 
professores nas atividades diárias. 
 
9.1 Responsabilidades dos envolvidos:  
❖ A equipe da direção - fornecer apoio a professores e alunos; 
❖ Coordenação - apoiar os professores e alunos para cumprir o cronograma 
estabelecido para uso do laboratório. 
❖ Monitores ou Estagiários: auxiliar os professores e alunos no uso do laboratório. 
❖ Alunos - foco do projeto - participar no laboratório de acordo com cronograma de 
atividades;  
❖ O grupo idealizador do PIL que é responsável, por acompanhar e orientar as 
atividades do projeto.  
 
10- Recursos 
 
1) De consumo: Apostilas específicas, lápis, pincel para quadro branco, clipes, grampo, 
caneta, papel A4, tinta para impressora, serviços técnicos. 
2) Da instituição (materiais permanentes): cadeira, mesa, computador, impressora, 
projetores, periféricos, internet. 
     O laboratório de informática do CEF 02 de Brazlândia é bem equipado, tendo capacidade 
para atender, aproximadamente, 20 alunos por vez. O sistema utilizado é o Linux e a sala 
possui uma impressora e um quadro branco para facilitar os trabalhos do professor.  
Seguem abaixo imagens do laboratório de informática. 
 
11-  Acompanhamento e avaliação: 
 
Pensar em avaliação é pensar em um processo ou conjunto de procedimentos que 
acontecem ao longo da vida, seja dentro da escola ou fora dela. Quando se escolhe algo ou 
alguma coisa, quando se atribui juízo de valores, faz-se uso da avaliação. Em certa medida, 
quase tudo passa pelo crivo da avaliação: condições, preços de produtos. Com isso, é 
possível direcionar escolhas e preferências. O acompanhamento e o processo avaliativo serão 
realizados de formas distintas do que é comumente feito nas escolas, como o ato de dar e 
receber notas. Neste PIL, pretende-se implantar um modelo de avaliação formativa. Aqui, 
entende-se por avaliação formativa, segundo Denise Catani e Rita Gallego, 2009, “uma 
avaliação comprometida com a aprendizagem dos alunos, que visa à formação e não à 
classificação”.  
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Robison Sá, InfoEscola, 2013, define a avaliação formativa como aquela que observa 
cada momento vivido pelo aluno, seja na sala de aula ou fora dela. Que fortalece a teoria de 
que o indivíduo humano aprende em cada instante de sua existência e, portanto, que são 
nesses diversos momentos que ele terá que ser avaliado. Todas essas microavaliações se 
tornarão um todo através do somatório de suas partes. 
O processo de ensino e aprendizagem é um processo significativo e a avaliação faz 
parte deste processo, portanto, deve ser analisado à luz do que se pretende alcançar, caso 
seja uma formação para permitir uma real aproximação dos sujeitos com a realidade que cerca 
os sujeitos da aprendizagem. 
A eficácia e eficiência deste PIL serão avaliadas tendo como parâmetro o diagnóstico 
inicialmente aplicado aos alunos da EJA do CEF 02, Brazlandia. Com estes dados, todos os 
envolvidos no PIL analisarão e acompanharão o professor de aprendizagem dos alunos. 
Haverá um encontro bimestral, em que, cada professor exporá quais os avanços e as 
dificuldades observadas no uso do laboratório. 
Uma vez realizada a exposição, a equipe elaboradora deste PIL, montará um relatório 
individual de cada aluno atendido neste projeto. Como dito anteriormente, esses alunos, 
“migrantes digitais”, ampliando suas perspectivas digitais para a escola e para a vida, serão o 
balizador para a avaliação deste PIL. Fazendo com que deixem de ser meros expectadores e 
passem a ser agentes transformados, transformadores e excluídos nas tecnologias digitais. 
 
12 – Conclusão 
Com este trabalho, percebe-se que o laboratório de informática do CEF 02 de 
Brazlândia, não era utilizado pelos alunos da EJAT. Não há no Projeto Político Pedagógico da 
escola uma estratégia pedagógica que contemple o uso do laboratório pela modalidade de 
EJA. 
O que foi sinalizado pela pesquisa realizada por meio dos dados levantados é que é 
possível pensar em um projeto que modifique este quadro. A integração da tecnologia no fazer 
pedagógico dos professores foi a estratégia mais exequível, onde cada professor pensaria 
dentro de seu planejamento de aulas, momentos oportunos de trabalhar com seu conteúdo 
dentro do laboratório de informática . 
Decorrente desta estratégia pensa-se que diversas situações podem ocorrer: uma 
aproximação maior dos alunos da EJAT com o computador, tornando o computador 
ferramenta de leitura do mundo; outra situação é um processor de construção conjunta e 
colaborativo, na qual alunos com maior facilidade no uso do computador ajudando na 
construção do conhecimento dos alunos com menor facilidade e nesse fazer, construindo seus 
próprios conhecimentos; uma terceira situação que não era o foco deste trabalho, mas aflorou 
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do decorrer da sua elaboração foi minimizar a evasão escolar desta modalidade, uma vez que 
as aulas se tornam mais dinâmicas, mais conectadas com a realidade contemporânea, os 
alunos passam a gostar mais e com isso querer permanecer na escola e concluir seus 
estudos. 
Em nossa maneira de compreensão o computador como ferramenta pedagógica 
necessária para a EJAT do CEF 02 de Brazlândia, se dá porque a escola deve concretizar o 
conhecimento seguindo as demandas da sociedade vigente, não se faz necessário reafirmar 
que vive-se em uma sociedade digital, por isso o ensino na EJAT deverá desenvolver o 
conhecimento também tecnológico.  
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                                                             ANEXOS 
 
GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL 
SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO 
COORDENAÇÃO REGIONAL DE BRAZLÂNDIA 
CENTRO DE ENSINO FUNDAMENTAL 02 DE BRAZLÂNDIA 
 Questionário para aluno 
1. Qual sua idade? ________. 
2.  Série/Turma: _________. 
3. Profissão: ____________. 
4. Endereço:____________. 
5. Você tem computador com acesso à internet em casa? 
(    ) Sim   (      ) Não    
6. Utiliza em algum outro lugar? 
(    ) Sim / Qual ? _______________   (      ) Não 
7. Tem celular com acesso à internet?  
(    ) Sim   (      ) Não   
6. Você consegue utilizar o computador sozinho? 
(     ) Sim   (      ) Não   
7. Se não utiliza, quais os motivos? 
____________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
8. Seus filhos, irmãos mais novos usam? 
____________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
9.  Se já utiliza, marque com que frequência você usa o computador. 
(   ) todos os dias (   ) uma vez na semana (   )uma no mês (   )raramente  
 10.  Quando você utiliza o computador, quais são as atividades que realiza.  
(     ) texto (      ) tabela (      ) internet  (   ) jogos  
11.  No uso da internet, o que você procura? 
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(     ) sites de relacionamentos (    ) jornais 
(     ) fofocas (    )receitas  (      ) esporte outros ____________ 
 
12.  Gostaria de ter, na escola, atividades no laboratório de informática? 
(     ) sim    (     ) não 
13. Já teve alguma aula onde o professor utilizou computador com acesso à internet? O que 
você achou? 
____________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________11
.  Com que frequência gostaria de ir ao laboratório com seus professores? 
(    )diariamente (    ) semanalmente (    ) mensalmente  (   )semestralmente 
12. Você utiliza computador em seu trabalho? 
(     ) sim    (    ) Não 
Como?_______________________ 
13. Você tem dificuldades com as tecnologias do mundo atual (caixa eletrônico, cartões de 
crédito, televisões, recarga de cartão de transporte)? 
____________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________14
. Qual sua opinião sobre a internet? 
____________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________15
. Você acha que um computador melhora a vida de uma pessoa? 
____________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________16
. Você acha que a escola deveria oferecer um curso para utilizar computador e internet? 
____________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________17
. Você acha que o computador e a internet podem ajudar na educação? Como? 
____________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
18. Você conhece alguém que estuda com computador e internet? Qual a sua opinião? 
Funciona? 
 
34 
 
 
 
GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL 
SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇÃO 
COORDENAÇÃO REGIONAL DE BRAZLÂNDIA 
CENTRO DE ENSINO FUNDAMENTAL 02 DE BRAZLÂNDIA 
Questionário do professor  
1- O P.P.P de sua escola prevê o uso da tecnologia unida aos conteúdos das disciplinas?    
(   ) sim      (    ) não   
 
2 - Você utiliza o computador com acesso à internet para preparar suas aulas e as atividades 
que serão realizadas pelos alunos?   
(   ) sim     (   ) não 
3. Quais os materiais didáticos e/ou estratégias você costuma utilizar ao planejar o trabalho 
voltado ao ensino de um conteúdo específico? 
(    ) Lousa  (    ) jornais (    ) textos (    ) música (    ) poema (    ) charge (    ) vídeos.  
outros_____________________________________________________________ 
 
4 - Você utiliza a internet para se comunicar com outros professores , para divulgar os seus 
trabalhos e para buscar ideias e materiais que possam aprimorar suas aulas?   
(   ) sim     (    ) não 
5. Seus alunos usam quais tecnologias?  
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
6. Você já indicou alguma sugestão envolvendo tecnologias digitais? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
7 - Você já fez quais cursos de informática? 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
8. Já fez alguma formação sobre uso pedagógico das tecnologias? 
 (    ) sim     (    ) não, 
Em qual instituição? _____________________________________________________ 
9. Quais as vantagens em utilizar as tecnologias na educação? 
___________________________________________________________________________ 
10. Quais as dificuldades na utilização das tecnologias na educação? 
___________________________________________________________________________ 
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11. Você já levou seus alunos ao laboratório de informática do CEF 02 de Brazlândia? 
(     )   sim  (     ) não  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
36 
 
 
IMAGENS 
Fotos do laboratório de informática do CEF 02: 
 
 
Imagem 01 – Professora Simone com os alunos do 1° segmento 2.ª etapa - Brazlândia/DF, fevereiro de 2014 
 
 
Imagem 02 – Professor Laércio iniciando o trabalho com editores de textos (Word/Broffice) com alunos do 2° 
segmento 6° etapa - Brazlândia/DF, fevereiro de 2014. 
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Imagem 03 - Professora Francisca Mônica com os alunos do 1° segmento. - 3.ª etapa -  Brazlândia/DF, fevereiro 
de 2014 
 
Imagem 04 - Professora do 1° segmento 1.ª etapa acompanhando alunos em pesquisas - Brazlândia/DF, 
fevereiro de 2014. 
 
 
 
Imagem 05 - Laboratório de Informática CEF 02- Brazlândia/DF, março de 2014. 
 
 
Imagem 06 - Laboratório de Informática CEF 02 - Brazlândia/DF, março de 2014 
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Imagem 07 - Laboratório de Informática CEF 02- Brazlândia/DF, março de 2014 
 
 
